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A dívida .ex—I

terna

 

Está ”felizmente terminado o

condicto com os credores da nos—

sa divida externa, e o accordo foi

sanccionado pelas camaras.

Desappareceu , uma nuvem

negra do nosso horisonte finan—

ceiro, e em todos renasce & es-

perança de melhores dias. As

praças extrangeiras,cotando mais

alto os nossos papeis de credito,

mostram confiança.

Não tinham, pois razão os

“pessimistas, quando faz am ver

a todo o paiz na sua completa de—

cadencia, arruinado e sem pres-

tigio. '

Haviamos, é verdade, chega-

do quasi á. beira do abysmo. A

nação oiferecia o & ectaculo das

' , medonho—

falham os bancos, desapparecia

o ouro,retrahiam—se os outros

memes; não havia connança no

papel, que viera substituir a

moeda; os governos estrangeiros

premtam—nos com exrgencras a

proposrto de tudo, e ainda san-

grava, bem aberta,'a ferida do

zdtimazum inglcz: a crise econo—

mica arrastava para fôra do paiz

levas continuas de gente, e' o

operariado agonisava com as

industrias.

O uadro, que apresentava

a sociecdade portugueza, ainda ha

bem pouco tem o não podia ser

mais desanima or. , '

E contudo os espiritos for-

tes e verdadeiramente crentes,

nunca desesperaram.

E' que na alma do povo ha-

via um vigor, um heroísmo de

ue os governos nunca haviam

eito caso, porque, olhando mais

para os seus interesses partida—

,rios, descuraram sempre as as-

pirações populares.

.

Pouco bastou para affastar a

crise financeira e economica para

bem longe.

A questão dos credores ex—

ternos inhabilitou os partidos

políticos para a herança do po—

der. De muito boa vontade elles

cederam o seu logar a governos

extra-partidarios.

Operou-se a revolução ne-

cessaria e impresCindivel para a

nossa regeneração financeira.

Sem esta melindrosissima e es—

pinhosa questão,. sem o debaelc

quasi completo do nosso credito,

nunca acabaria o systema dos

governos acudirem soll'regos, ás

suas clientellas politicas, que

traziam no bojo os syndicatos e

os pretendentes aos empre os

publicos—doença de que vin a-

mos soífrcndo desde a implan-

tação do novo regimen. Se con-

tinuassemos a pedir emprestado,

encontrando quem com a maior
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facilidade nos entregasse o di-

nheiro, era absolutamente im—

possivel entrar na tão apregoada

vai.-;x nova. Viemos a adoptal-a

pela força das circumstancias.

Por isso bemdizemos o mo-

mento em que se levantou a

questão da divida externa, que

acaba de ser resolvida a contento

do governo, dos partidos politi-

cos e do povo.

Hoje nem uma só arguição

se levanta contra o modo como

o governo a resolveu. Os cre-

dores acceitam de bom grado

as promessas do governo, cer-

tos de que serão cumpridas; os

partidos votam o projecto, affas-

tando assim a sombra negra,

que lhes vedava o ingresso no

der; e o povo percebe que se

hes vão abrir as praças extran-

geiras e que fugiu para longe a

ameaça da bancarrota, que pro-

duziria uma conflagração geral.

E” bom que os trabalhos e

os sacrificios dos ministros que

trabalharam e sacrificaram a sua

popularidade, durante o periodo

da crise aguda, não fiquem no

olvido.

Brevemente d'essas situações

extra- partidarias,aquellas a que

devemos o nosso renascimento,

terão esquecido.

E, apesar dºisso, foi durante

este periodo transitorio, nephi-

libata, que a corôa experimen-

tou os nossos homens politicos e

não politicos, que de melhor no-

me gosavam, quer pela sua sci-

encia, quer pelo seu brilhante

passado olitico. Foi uma boa

esteira e homens, que cahi-

ram perante a grandeza, e dif—

culdade dos muitos agraves

problemas financeiros, que appa-

receram e se desenvolveram com

a crise. Contudo, um a um,com

o seu nome, com os seus traba-

lhos deram um passo para se

obter o almejado fim. ' '

O actual ministerio nunca

teria resolvido a questão e'stran-

_ geira e o equilibrio do orçamen-

to, se um ministerio extra-par-

tidario não tivesse reduzido o

quadro dos empregados publicos

—se outro não prohibisse a no-

meação de novos empregados

emquanto houvesse addidos—se

outro não tivesse tornado obri-

gatorio o curso das notas e das

cedulas—se outro não implantas—

se o systhema proteccionista pa-

ra as nossas industrias—se ou-

tro não celebrasse o contracto

com o banco de Portugal dºonde

resultou uma economia de mais

de mil contos—e se outro não

lançasse o decreto sobre o paga-

mento aos credores extrangeiros,

decreto que os partidos politicos

“classificaram de brutal, mas a

que o actual ministro da fazenda

teve os maiores elogios,.

Dar ao ministerio, Que hoje

esta no poder as honras da re-

solução dos problemas financei—

ros e economicos que nos asso-

_muchas Aos comanda

_º. Editºr—Plªcidº.Augusteíºigu

berbaram—é um erro e uma

injustiça flagrantissima.

&

A questão dos credores ex-

trangeiros foi uma boa licção,

que devemos aproveitar no fu-

turo.

Salvámos—nos do obvsmo à

custa de muita probidade. De—

vemos continuar trilhando o

mesmo caminho, Sob pena de

cahir de novo.

A licção foi dura e ha de ser

proveitosa. Quebrou-se com ella

a antiga cadeia de csbanjamen-

tos, para os quaes os ministe-

rios encontravam, como descul-

pa a praxe dos ministerios an-

teriores. Tambem se uedaram

um pouco as ambições as clien-

tellas oliticas e a emprego-ma-

nia a roixou. '

As industrias accusam um

progresso consideravel e nºellas

se empregam quasi o tripulo d'o:

perarios de ha tres annos. És—

panta essa effervescencia fabril,

que apparece principalmente nos

grandes centros..

O extra-partldari'smo, rom-

pendo de vez com o systema li-

vre-cambista, que augmentava

o rendimento das alfande as,

mas prejudicava o desenvo vi-

mento das industrias nacíonaes,

preparou este verdadeiro mila—

gre.

Houve muito quem dissesse

que com o novo systhema se iria

arruinar de vez o thesouro por

falhar o rendimento das alfande—

as'. Os ministros foram criva—

os de epigrammas quando

aquelle rend'mento desceu quasi

a metade. Porém hoje não só

alfandegas accusam um rendi-

mento maior do que o antece-

dente, mas as industrias pros-

peram e uma boa parte do povo

tem trabalho dentro do paiz.

O povo não pode nem deve

regatear a essas situações politi-

cas anormaes os mais rasgados

louvores. Só as malsinarão aquel-

les que á sombra dos esbanja-

mentos anteriores iam engros—

sando em syndicatos e protecções

as suas fortunas particulares.

Hoje os partidos politicos são

os primeiros a fazer—lhes justiça-

——+———-

No concelho

A ultima sessão ordina—

ria. da c:.unara foi, na. sua.

maior parte occupada em

deliberar quaes as medi-

das que se deviam empre—

gar pai 'a combater o alas—

tramento das febres typl im-

ides ou quaesquer outras

, que se manifestasscm.den—

' tro do concelho.

i A esta reunião assistir

  

ram, além dos vereadores—

os medicos do partido mu—

nicipal e o sr. administra—

dor do concelho, que ha—

viam sido convidados para

aquelle lim.

Os srs. facultativos de—

ram a camara. as mais am—

plas informacões.

Sabiam que apenas dois

casos de febres typhoides

se haviam manifestado den-

tro da villa e ambos im—

Jortados,e outros dois na

h-eguezia de Valloga. Con—

tudo nem prum nem em

outro ponto havia tenden-

mas para a propagaçao.

Por isso todos opina-

vam que não eram preci—

sas medidas extraordina—

rias, mas apenas 'o empre—

ga“)- tlas medidas hygiemeas

gomes. Que n'est-as deveria

haver um especial cuidado,

porque é facil dentro da

villa o apparecimento de

quaosquer. febres durante

a estação calmos: .

Em vista da indi zação

dos srs. acultativos e com

a a apprm'mgâo do sr. :'(-(l—

administ *ador do concelho

resolveu a camara:

1.0—que se fizessem « vi-

sitas domiciliarias, encar-

regando se d'ella o sr. ad-

ministrador do concelho,,

sr. sub-delegado de saude

com mais o facultativo que

fosse requisitado em raso

de necessidade;

º.º'—que se prohibisse

quc'os carros, de marisco

em putiàefmiição :ttrz'ivessns

sem as ruas da villp desde

as 4 horas da manhã, até

fts 10 horas da noite; —

3.0— no no Fl]l'ã).(l0lll'0 fosse pro ibido conservar—

se os mariscos expostos em

terreno publico por mais

de. 48 horas, depois de sa-

hidos do mar e que :e ii—

zessem remover para“. lon

ge os montes de apanha.-

dico, que os lav'adores

costumam fazer ao sul da

costa;

it.“—que no v'eç-chaussé

do hospital se preparassc

provisoi'iamente uma en

forma ria afim de receber os

doentes, inl'oerionados de

febres contagiosas.

Ann'nncios cada- linha. . . . . .

" Repetição............'

Communicados. por linha . . . .

Os srs. assignautes teem o desconto de 25 p. e.
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São para nós importan—

tíssimas estas questões da

saude publica. A cama'a

attendendo a ellas,.prestarí—

do—lhes a maximaattenção,

cumpre rigorosamente com

os seus deveres.

Nada mais triste do que

vir uma epidemia colher—

nos desprevenidos. No mo—

mento em que se alastras—

se e os fócos de infecção

se tornassem numerosos

em absolutamente impos—

sível suster & marcha da

enfermidade, porque» o iso-

lamento se não obteria.

«Mais vale prevenir do

que reparar,

Fou por isso que a pre—

sidencia convidou os t'a—

cultativos municipues para.

informar a camara. a PG,.“—

)eito da epidemia das fe—

bres typhoides e o sr. ail—

ministrador do concelho

para que a camara pres-

tasse auxílio em caso de

necessidade.

Felizmente os casos do

fe bre s desapparecerzun ,

mas não nos podemos liar

ein que se não repitam o

( no a villa Ílt'al'ft indemnc

do tiro perniciosa. visita.

Não é pois motivo para

descançar. E mesmo nada

se perde em cxmrutar as

medidas ammrarias, que

a sciencia entendeu que se

deviam empregar.

Pm-ém & camara. não

pode de por si ou mesmo

ncompan“nula, da :uictori—

dn.dc administrativa fazer

tudo. Se (iss-eus esforços

forem aceompanhad<is (l.-i

boa vontade dos habitan-

tontes, que :tttendam as

prescripcoes medicas, será.

o resultado—, ('.on'iploto; do

contrario pouco se fará.

Cremos bem que a. ao-

etoridadc administrativa o

a camara. hão de cumprir

com os seus deveres. (ls

habitantes da villa. e do

concelho farão o resto.
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A morte do Zat-eco

&

Devem os nossos leitores re-

cordar-se ainda do assassmatodo

Zarcco, Domizngos d7011vcira

_ Marques.



  
Foi n'umas das noites .de *.

  

 

Não damos mais amplas in—  

 

em uma casa

  

  

"a Estaca; onde pelo Sobral

  

     

marco de 1888. Na travessa de formações para não embaraçar- foi encontrado por informações que a estra _

rua Nova, untilellacscarmío
t de poda judicial, _do proprio “larapio; mm .da o homem quizer.

encontrado na prºsª noite do nª
, siúem des-. ' uant'ta .,; ' já _ _a sido - , , “.

r_rime Domingos,. ' graca, ensopa—g . ' «' . narrªdo dinheiro.. _ _——-o--——-
——

do em sau u_e ”É lhe escorria _- * ado doeproizn— êflffmben'l no principio
. . ,

de duas feriãas 'a nas atlante 'mdor'WQ,_ _ comarca rem semana,: ' o r edor. dA . 3,0 nual (lang-edi:

—-uma do lado esquerdo de peito" sido ineaiea'vel 'em procurar os foi preso um “Si!)eito que havia

e outra na ' ' - _ , &emntosaconstithti
vos do crime furtado'a Maria Leite uma capa Referirno-nos no «numero pas.-

A autopsia contastou que 7a erramos'bem que'osseuseeferª a
eww de mim reis e 20 sadoli eiramente ao jul amento

serão corôados dºum exito reis em dinheiro. ' das m heres ás uaes avia'si—

morte não proviera directamen—

te dos ferimentos, porque o tio-

rete ao cahir sobre o peito em—

buaçara em uma das costellas,

rilhante. Oxalá.

Mudamos descobertobem

' evidência o asassinoda infe-

 

artindg—a e, dirigindo—se a' ca— liz victima, 'para que este lenda-

eça, nao furara ou contundira o rio crime seja castigado. Com a

creneo. Havia contudo no core»

bro derramamento de sangue,

resultante talvez da contusão era-

—neana ou da ição ue o ferido

tomara ao r, sen o certo que

o morto estava ebrio antes do

crime.
'

Até hoje o mais impenerravel

mysterio embora as circumstan—

rias do crime e o nome do crimi-

noso. Contudo desde algum tem- ,

po 9. esta parte apparecnam vagos

rumores, que a pouco e pouco se

iam acentuando.

Na segunda—feirao digno de-

legado do procurador régio teve

conhecimento de que havia ro-

vas bastantes contra José or-

de, «guarda de pinhaes,—da rua

Veltm :: contra este requereu

mandado de .mptura, sendo 0 Jo-

sé Gordo preso nºesse mesmo

dia.

Desde a prisão parece ue as

provas augmentam, segun o nos

conSta, porque :apparecem mais

testemunhas que até agora se não

manifestavam com receio do ar—

guido.

Estetem Sitio admiravel de

cvnismo. Na oceasião em que, ha

cinco annos,'o poder judicial se

apresentou noíloedl :rime onde

se achava a victims, lá estava

tambem o José Gordo a presen-

«eear escena, 'muito descuidoso,

ouvindo tudo-e até a declaração

da mdlher que que afirmava de-

amedeztodos—«ê o que succede

a quem anda de noite; se elle ti-

zesse como o meu homem ue

esta noite se recolheu ás trin -

des, já ?lhe não acontecia isto»—

quando apparecem .teaemunhas

a depõr que o José Gordo esti-

vera em companhia de Zareco

até ás 9 horas da noite em uma

taberna.

Além das provas resultantes

das deqarações da fallecida mu-

lher do José Gordo, declarações

feitas in erotrcmís, além da des-

coberta do instrumento do cri-

me., outras de eguai força appa-

recem e de tal modo que é opi-

nião corrente ser o preso o as—

sassmo.

. FOLHETÍM

Hª DUARTE D'ALMEIDA

  

LAGRIMAS

:

FLORES

%-

Judith dava largas ao pranto

e elle continuou apoz uma leve

pausa:

— Mosreria de fome, sim,

porque toda a gente me, negou

protecção e a agasalho, depois

que minha mãe morreu aben-

çoando-me. Todos me despreza— , algum tanto serena, prestava—lhe

ram porque eu trazia o unico !

fato que possuia, snjo e rôto ! De !

muito novo ajuntei-me com va-

concelho

muito a acção do poder judicial,

prendendo o criminoso e for-

mando um processo de investi-

gaçãº,

mais am

tribunaL ispunha para isso de

melhores elementos,quando mais

não fosse de tempo, porque 'na

administração pouco ou nada ha

que fazer em outros ramos. de

servico.

dor entendia que já não podia

investigar desde que o processo

estava aberto ha cinco annos. Es—

ta:(pªinião, que & demasiada com-

m »

impunidade ia-se crea-do uma

atmosphere ma ', — a

moral d'ahi resultante

nar ousados outros individos_ a

.commetter crimes de identica

natureza.

im ressão

'a tor—

0 ermº adnúnistrador dªeste

poderia ter auxtliado

sempre mais prompto e

10 do que o feito no

Porém o ex.” administre-

não tem fundamento le-

%? consagrado pela pratica. Ain—

não ha muitos dias, no pro—

cesso Urbino de Freitas a poli—

cia ia um processo de inves-

tigacao, quando ja'. estava encer-

rado o recesso preparatorio no

tribun do Porto. E contudo

ninguem se lembrou de menos—

cabar o procedimento da polícia.

A auctoridade administrativa

é um poderoso mxiliar da aucto—

ridade judicial: e principalmente

nºeste caso que se tracta d'um cri—

me tão grave e repugnante.

___
-*—

Prisão

Na segunda feira foi reso

na estação d'esta villa, pc o sr.

administrador do concelho de

Oliveira d'Azemeis, um
cocheiro

que havia roubado da caixa do

correio 2006000 reis em dinhei-

ro.

O cocheiro andava nas car—

reiras dºOliveira d*Azemeis para

a estação dÍOva .

O roubo acima-se escondido

#—__
..-

dios aonde ia dormir nos cantos

das mas; nos portaes de casas

deshabitadas, ou dentro dos bar-

cos da' Ribeira. Primeiro ensi—

naram—me a furtar pequenos ob—

jactos que ia-mos vender por

uma decima parte do valor, a

pessoas que nos davam instruc-

ções como havia—mos de fu ir de

não sermos preso, e como avia-

mos de roubar com mais accesto!

Mais tarde, fui aprendendo com

os vadios mais velhos a commer-

ter maiores roubos ! . . . E final-

mente achei—me na estrada do

crime! Quando eahi em mim, re—

ilecti;mas já era tarde para apren-

der o otlicio, _e se em mais novo

me haviam negado a protecção

que tanto necessitava, mil vezes

peior quando era mais velho; fu—

giam de mim. Commeni muitos

crimes, é verdade ; mas este é o

ultimo.

Que pretende então fazer,

senhor ! perguntou Judith, que,

attençao.

—— Em primeiro logar, sal—

val—a, respondeu o chetit. . . e

    

   

 

    

   

  

  

  

    

  

  
  

  
  

  

  

  

 

  

 

  

    

  

  

   
   

   

   

   

  

  

  

   

   

 

   

 

  

  

   

  

  

  

  

 

  

  
  

  

  

  

   

   

  

Entregou o preso na admi-

nistração do concelho, foi reco-

lhido .a' cadeia e quando começa»

vam a depôr as testemunhas no

auto de investigações,
foi-lhe

dado ordem de soltura.

A queixosa ficou bastante

intrigada com o _caso _e indo

rguntar á administraçao se o

omem sahiu adiantando ou se

tinha sido entregue ao poder ju-

dicial, foi—lhe respondido que

«lhe não davam satisfações».

Ora a mulher dirigia-se ao sr.

administrador do concelho a.fa—

zer-lhe uma pergunta bem Sim-

ples, cremos r isso que tal

resposta não oi dada pelo sr.

administrador, mas por qual-

quer senhor que la costumafa!-

lar de pápo. .

O sr. dr. Descalço Coentro &

um cavalheiro delicado; e por

isso admiramos que consinta

ue na sua secretaria se respon—

por aquella forma a quem

faz um pedido, quando talvez

devesse fazer uma queixa ener—

gica.

Visto que a administração

do concelho se negava a proce-

der contra o larapío e o havia

mandado em pa7, a queixosa di-

rigiu a sua partícipaç'io ao ermº

de egado'do procurador reg'o.

cremos como o caso se li—

quida afinal.

___—
*_—

Pesca

As companhas da nossa cos—

ta apenas trabalharam no rin-

ClplO da semana e sem resu tado

algum.

___
—.*

-

listrada do Sobral

Foi a provada pela reparti-

ção das 0 ras publicas e com-

missão districtal a planta do

rojecto da nova estrada do So-'

ral a Tarei.

Brevemente este projecto en-

trará em orçamento para depois

ser arrematada.

'Havemos de assim ir res-

pondendo aos nossos adversa-

rios que teem andado a espalhar

   

em segundo, ninguem mais me

tornara a ver.

-— Suicida—se ? !

—— Assim o penso ha dois

dias.

— Engana—se, senhor! Não

acceito a minha salvação em tro—

ea da sua morte! Não consentirei

nunca !

Lepetit pôz os seus olhos nos

de Judith e murmurou commo-

vido:

-— E' a primeira pessoa que,

depois de minha mãe, se interes-

sa por mim. Obrigado !

, E do seu peito sahiu um pro-

longado suspiro. Depois dirigiu—

se para a porta,ífechou—a a chave,

desceu as persianas das jancllas

e diSSe:

—— A senhora nesta casa cor—

re mais risco do que pensa. Vou

contar-lhe tudo.

Judith assentou-se então,nºu—

ma cadeira, porque as pernas en—

fraquecidas, tremulas e vacillan'

tes se lhe lhe ne avam a susten-

t'ar o seu delica o corpo.

Lepetit sentou-se ao pé dºci-

la e principiou da seguinte ma-

do attribuida a s ição e arrua-

ca.

Apurou—se a condem
nação de

tres réos e os outros foram ab-

solvidos por falta de prova.

Nada temos com o julga-

mento, nem mesmo com as mu—

lheres.

O digno juiz julgou como a

sua consciencia de magistrado !

recto e illustrado lhe im nha; ]

e as pobres mulheres con emna-

das e absolvidas tiveram de res—

ponder por um crime de que por

certo nao eram as maiores cul-

padas.

Todas ellas vieram ao tri-

bunal mais como gente, que se

deixou ílludir do que como quem

por impulso proprio raticou

actos menos correctos. ão aflit-

ma'mos que ellas todas fossem

criminosas e tanto que foram

absolvidos, mas, as que vieram

na multidão, a praça, arrepen-

diam-se de se deixar arrastar.

Tinham-lhes promettido que

nem sequer se chegariam a sen-

tar no banco dos réos e afinal

abandonaram-as com dois advo—

gados—um que seria para a de-

feza e outro que servia para dar

indicações, mas. . . mudo.

E as pobres mulheres nem

já tinham vontade de fazer co-

media como dias antes na rua

dos Lavradores. Reconheciam

afinal a especulação e promet-

tiam que não se deixaram ca-

hir em outra.

Os intrans' entes procura—

ram obter res tado com a ar-

ruaça. Esta cahiu. Procuraram

depois lançar o odioso do proces—

so crime sobre a camara. Ainda

o seu empenho foi beldade.

O peso da responsabilidade,

o odioso da especulação, cahiu

sobre os especuladores.

Para traz! deveis no ostra—

cismo pagar os vasos erros.

Ainda e cedo para a absolvição.
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Reatividade

Festejase hoje e ama-

nhz't, em Guilhovae, S.

Glindrof. Costumam ser

muito concorridos os ar-

W

neira:

--Senhora Judith, vou pedir-

lhe, antes de tudo, que me per-

dôe o modo como me apresentei

ha pouco na sua presença, que eu

devia sempre respeitar como res-

peitar como respeito n'esta oc

casião, e as palavras asperas que

lhe diri i.

——O ! senhor! assim os meus

inimigos me perdoassem a mim!

— Os seus inimigos, senhora,

não são outros senão o barão

dem, sua espssa, sua filha, uma

tal senhora chamada Emmelina,

não sei de quê. E são seus figa'

dacs inimigos desde que o se'

nhor Augusto tratou o casamcn'

to com a senhora Judith.

—— Commigo?

—— Sim, minha senhora. De

sorte que, o barão, se propôz es-

torvar esse Icasamento, porque

o senhor Augusto possue muito

dinheiro e era um bom negocio

o casamento d'elle eom Emme-

lina. '

—— Comprehcndo ! exclamou

Judith.

— Para isso, o senhor barão

 

e lagares ;visiuhos reinos

da só se fala quitadº amanhã. de'tardq,

de hoje a noite º

Vão entre nós & desap'

parecer, pouco e pouco os

arraiaes 'em que era obri'

gatorioo petisco. Mas ode

S. Glind'rof ainda gosa

d'esse foro, por isso o povo

a elle concorre em grande

quantidade. '

Esta encarregado da

festa a philarmonica Ova'

rense.

—O mez de junho é,

. este anno, cheio de festas.

Começa com a de Cor'

pus Christi e segue com a

de Santo Antonio, S. Jona

e S. Pedro: se é que ain:

' da não ha mais alguma.

Que durante ellas o tem'

po se conserva ameno e

que passem sem desordens

é o que desejamos.

___
—.*

—

lª'ruetoe ele caroço

As fortíssimos venta-

nias que ultimamente soli-

zoram sentir, prejudicaram

bastante os nossos poma-

res, fazendo cahir no solo

uma grande parte dos fru-

ctos que se consideravam

já vingados.

Ainda assim a produ—

cção a assás grande,se lho

não sobrevier ainda outras

eguaes ou mais fortes.

__,__*
ª

lnetallaeâo de reeleleeolt

 

Veio para entre nós fi—

xar a sua residencia, osr.

dr. Albino Leite de Re—

zende, muito digno juiz

que foi em Vouzella.

Felicitamos 3. anª ap-

petecendo ara os seus

antigos pa eeimentos as

melhoras que tão digna-

mente carece.

__—*——
—-—-

uv

Para letra|-koe

E“ amanhã. que partem

d'esta Villa, no primeiro

combºio da man rã, mui— .

deu voltas a cachimonia e desco-

briu não sei pos ue artimanhas,

que, que um D. 050 de Cerdar'ta

se encarregava de fazer casa-

mentos forçados, burlas, roubos,

assassinatos, etc., etc. A senhora

Judith ]plerCebe ?

- uito bem. E depois ?

—— Esse tal sujeito é o meu

amo,e inculca—se Carlos de Mon-

te-santo, nome que pertenceu

outr'ora a um hespanhol que se

expatriára cá para Portugal; mas

longe de ser um traficante como

o dito senhor meu amo, era um

bom homem, um bom hespa-

nhol, como ha muitos ue eu eo-

nheço aqui no Porto. a quatro

dias, esse hespanhol do diabo,

mandou-me por um pobre velho,

que elle martyrisa a cada passo,

uma carta em que me chamava

a um novo crime dos muitos que

haviamos praticado.

(Continua).

 



  

  

   

    

  

tos romeiros a gosar o pa- disposiçoes tem unicamen-

_n0rama da a rasivel Vllla

:de Bouças e eça da Pal-

meira, e assistir a festiyi—'

dade que todos os annos

n'estes tres dias se, costu—

ma celebrar pomposamen—

to em Mattosinhes.

Desejamos que os nos

sos patrícios facam bôa ro—

maria e que regressem aos

seus Penates cheios de so,—*!

e votar poeira nos olhos

do Zé.

Consta que uma das

propostas é conceder o mo—

nopolio mascarado dos al-

cooes aos indivíduos que

contrabandeando sempre,

expoliaram ainda nao ha

muito tempo as fabricas, o

gremio e junctamente o

estado.

te por fim armar ao elieito '

     

 

Aílohn Bull

(EXCERPTO)

 

do ao acaso, arrastadas pelo re-

galo ate se perderem na immcn.

Cidade do oceano.

Continua.

Marim-cs da Silvs.

  

nunenco...
-.ecl...-n

u...-v-un.

Enganos-te bretão. Se acaso tens dinheiro ,

Para poder's com ar, talvc; o mundo inteiro,

Saccos replectos ' oiro e bellas pedrarias,

Ganhos só pelo roubo, infamias, tyrannias,
|

Se acaso tens, villão, uasssallos aos milhões,

Gibraltar, Bombaim, mil outras possessões,

Roubadas .: quem, ja' prostrado de cansaço

Tas não pôde furtar ao traiçoeiro taco,

 

Horas dºocio

A0 rum emm),

Abel Fragateiro

   

tisfação.
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Mue seria ?

Constou-nos que ha dias

um dos distribuidores do

correio d'esta villa se qui-

zera suicidar.

Ignoramos os motivos

porque os revolwers actu—

almente se carregam com

balas de papel !

W

Manual do carpintelro

Recebemos da impor-

tante e acreditada casa

editorados srs. Guillard

Aillaud & C.ª, o primeiro

fascículo d'este interessan—

tissimo manual, nitidamen

"te impresso, e cuja obra

está. ao alcance d'aquelles

que se dedicam aquella ar-

te, merecendo por certo o

acolhimento de todos.

Chamamos a attenção

dos nossos leitores para o

annuncio que vae publica-

» alona secção competente e

cuja assignature se acha

aberta para es que deseja—

rem obter por preco con—

vidativo uma sbre de tan-

to merecimento.

ri
s:

Carta do Porto

 

IS DE MAIO DE 1893

Chegou finalmente o

tempo aprnsado em que

vito scr discutidas no par-

lamento as pmpostas de

fazenda apresentadas elo

sr. Fuschini, e se resolver

a questão dos credores ex-

ternos que de ha tempos

nos traz impressionados.

Com referencia a esta,

diz se que a proposta apre-

sentada pelo governo é

concebida em termos de

manter para os mesmos o

pagamentoimmediato d'um

terço em ouro, e a percen—g

tagem de 50 p. e. no au—

_gmento que tiverem as re-

ceitas aduaneiros acima de

um certo rendimento, até

que estejam equiparados

aos credores internos.

Esta solução tem geral—

mente agradado, e parece

satisfazer tanto interna co-

mo externamente esta me

lindrosa questao.

No que diz res Jeito às

medidas apresentadi-is pelo

sr. Fusrhmi, fo “am ainda

assim recebidas um pouco

friamente, por se reconhe-

cer que a maioria das suas“

—Continua de rija ven-

tania o tempo, ameaçando“

grossas chuvas acada mo-

mento.

Está aralisade o mo—

vimento a. barra e os va—

pores que se acham anco-

rados em Leixões não pó—

dem fazer—se ao largo, por-

ue o vento é fortíssimo

o quadrante sudoeste.

—- Realisa-se, domingo

21, 22 e 23 a pomposa'

festividade do Senhor de

Mattosinhos, que se vene—

ra n'esta localidade.

E' uma das festas de

maior concorrencia n'es—

tes arredores, nao só pelo

local em que está situada

como pela veneração que

o nosso povo tributo a es—

te santo;

—- Chega amanhã a es-

ta cidade o vigoroso jor-

nalista republicano o sr.

J oão Chagas.

Os seus amigos tencio—

nam fazer—lhe uma. ruido—

sa manifestaçãoâ sua che—

gada.

——- Espera-se por estes

dias n'esta cidade a com-

panhia do theatro Gymna-

sio de Lisboa.

Em vista do repertorio

que ªa acompanha vamos

pois ter umas bellas noi-

tes de barrigadas de riso

pelos actores Valle e Sil-

va Pereira.

— Como vae partir o

correio lico por aqui e até

á samana. P.

DUARTETDS

! « Que são dias ariagos

    

  

  

As terças e sextasJeiras

Acredita muita gente,

Como em coisas verdadeiras.»

Quereis, leitores,

Dªeste dictado

Confirmação,

Qu'hei' já provado?

Ao começar

Esta secção,

Sobre o papel

Ctii um borrão.

Depois começo,

Meio zangado,

A escrever

Com mais cuidado ;

Mas o apel

Voa ligeiro,

E em o bico

Dentro ao tinteiro !

Eu cá não creio

No velho dicto

Que acima, vede,

Deixo transcripto.

Mas, então, credo !. . .

São feiticeiras ! . . .

. . .D'olhar”s garotos. . .

Nov. . . . bregeiras! . . .

»

CAlcino Gama.

Se tens ao teu dispôr exercitos arma. os,

Marlos collossaes, enormes eoztragados,

— Salteadons do mar—pois as ums fragatas

(*As mais das veres são navios de piratas.

Se acaso tens poder p'ra massacrar um povo

Que tenta levantar um grito independente,

- Esse grito que sac, eternamente nova

Dapeito de quem sofre um despota iuclemen e,—

.Se tens «lords» alertam, que generosamente

“Pagani, p'ra sustentar um vicio rcpellente,

  

   

 

' pondia á estima d'aquella santa

E tem casas d'agencia, em bairros solitarios,

Onde vão, alta noite, os torpes salafrarios,

De cynismo na alma e garras afiadas,

(Des daçar, roubar,—pífia: ladrões dªestrada,——

Ot sauro mais uro, immaculado e santo,

CA honra da mid erª—que elles deitam p'ra um canto,

Se tens uma rainha, a raposa matt-eira,

Que estende ao longe a vista escura e traiçoeira,

E ordena a dãywtisma, a corrupção, e manda

Agrilhoar o ªmaro mastigar a Irlanda,

Se tens toda opoder p ra conquistar o "unido,

Que te julga um ladrão professo, vil. immundo,

Enganos-te bretão: não levar-ds o Chire !

'Temos uma divisa, e' nunca transigir,

Embora nos ameace o teu poder enorme !

O leão portugne , que ha tanto tempo dorme,

Levanta-se por m; seus olhos injecta.ios,

Hão de causar horror aos teus ebrios soltimios !

Não temos uma armada, exercitos, canhões,

“P'ra castigar a audacia infame dos villões,

Mas para combater, ly'pocritas devassos,

O teu poderfatal, o teu a'uel egoismo,

“Basta arder—nos na alma o grande patriotismo,

Que fet; da nOSsa historia um ceu cheio de soes.

——7emos o peito em re das armaduras d'aco !

_Se é preciso luctar, uctamos braço a brabo,

Se é preciso morrer, morremos como heroes !

Manoel Osorio.

 

no seu'espirito o soberbo castel'

lo das illusões, o castello do seu

futuro,mais suave que os crepus-

culos da primavera, mais scín'

tíllante que as constellacões dªa'

quelle ceu meridional. '

Com Luíza e sua irmã pztssa'

va as tardes de outomno, juucto

do regato, sob as palmas domí'

nadoras e entre crfumcs gratos

dchelíotropo e everbcna. De'

moravam-se então ali, no recin-

tho favorito, até caln'r a noite e

fugir do occidente () sequito dc

matizes queacompanham o grau

de astro.

Iam sós os dois muitas vezes

e demoravam-se conversando

ácerca do eterno thema:——o sau

amor, e tendo por unica teste'

menha de tão completa ventura

- os detalhes harmonioSos d'aqucl

la paizagem ideal.

Luiza recusam-se um dia,

mezcs depois, a acompanhar Fer-

nando“, preferíra que com elles

fosse tambem a irmã. E n'essa

tarde, em que parecia brilhar o

sol com menos fulgor e não ser

tão delicado o perfume da verbe.

na, Fernando notou pronunciada

indilªferença no olhar de Luiza.

Alguma sombra lhe toldava

a limpidez do espirito; menos rai

diante, menos ex ansivu, & Lui'

zita evitava fallar- he. Aº beira do

regata preferido ficou horas se'

guides contemplando vagamente

as folhas inquietas búoucadas

pela brisa. Se a voz carinhosa

da irmã a despertava era para

instantes depºis volver á sua

abstracção muda.

Entretanto elle, preso ao

olhar nas aguas que a seus pés

corriam, via o deslisar manso da

corrente onde aqui e ali passa-

vam folhas de arvores, fluctucm'

Litteratura

0 segundo amor

(Conto mªiginall

Era aQuclle o recinto favorito.

Sempre as aguas mas do pc

quenino ribeiro espelharam as

imagens dos dois namorados; e a

vegetação luxuriante das mar'

eus, curvando—se como para

gor—mar um docel opulento sobre

o par gentil, ouvira, durante cre'

pusculos s idos, ternas canções

de amor,fie15 juramentos de apai-

xonados.

Fernando amára a Luizita,

de quem era irmão adoptivo; le-

vade pelo destino para aquellas

regiões equatoriaes, onde 0 CO'

ração hospitaleiro dºum velho

pescador o acolheu e as caricias

dªuma familia pobre e honeste o

circumdaram, serena fôra. a sua

adolescencia, socegftda e feliz a

sua mocidade. Fernando CorreS'

gente, amigos dedicados, a quem

o ar do mar eurugára a fronte e

soldos ttopicos, crestara & e i'

derme, mas a culos rigores pu e'

ra resiStir um coração habituado

a ter por pharol a honra, no mar

da existencia, mau para elles bem

mais calmo, bem mais bonançoso

que as in uietas ondas do golpho

Dis duas filhas de pesca,

dor, fôra a Luiza, a mais vellw

quem profundamente impressio—

nára Fernando. A convivencia, a

intimidade de quasi irmãos, a es

pecie de attracção que para ella o

impelli'ra, levara-o a architectar

() Cacoila perguntou ao Aho-

na quantos annos tinha,e o Aho—

na respondeu: «Eu tenho o dobro

da idade que tu tinhas quando

eu tinha a idade que tu tens; e

quando tu tiveres a idade que eu

tenho, a somma das nossas duas

idades sera' 63.»

Quantos armas tinham o Cc:-.

coila e o Ahona?

Alli—Abba's—Serpente-And.

&

 

”insumos

Celindro

Vende se um coliudro proprio

para sebar massas.

N'esta redacção se diz.

Capital bern empregado

   

Vendoso uma casa nova &'

Chalet n: rua das Figueiras. tem

quintal, poço 0 boas acommoda-

C'ies.

' Para tractor com Caetano da

Cunha Pari-aia, na mesma casa

  

Venda de terras

Vende—se uma terra lavradil,

allodial, sita. [ll Bocce «lo liin, «

continar do norte c m Maria da

Villa, sul com o rlr João d'Oli-

vein Baptista, nascente com o

rio e poente“ com caminho pabli—

co, "aliada em 2035000 reis

Vende-se uma setima parte

d'um: lairaflia, allndial, Slll no

Campo de S. lluque. que toda

confrontado norte Com hordci.

“. da do Ferreiro. sul com Ma—

noel Gumes Rugueim, nascente

com caminho publico, toda no

valor «Ie 1:16lõ300 reis.

Estas duas prupríeiladei serão

arrematada—' no dia II do pioxi-

ximo mex de junho.

“VENDA DE CASA E

CAPELLA

 

Quem filrzcr comprar : ra-

pelln dos Martyn-es do Marmcns,

lie." como a casa alta Que esta.

ju -cla à mesma, no lugar «lu

Ponte Nova, d'esta villa, queira

comparecer no «iii & de iuuhn no

mesmo local, as quaes propricd-i'

des su venderão um leilão. e se

entregarão a quem niaior lanço

(im-recer, se assim enuvior à sua

clima .ªlulon'a «la Cruz «l'AsccnsãO'

MANOEL DO CARPINTEIÍKO

Este manual que não só tra-

ta de Moveis () Edilleiis. é um

tratado completo das artes da

carpinteils & marcenaria mim-nr

do com 2“ estampas iutercala'

da no texto, que representam

figuras geºmetricas, molduxas,

ferramentas, sumblageus, portas,

sobrados. tectos, moveis de sala.

etc., etc. Tudo conforme os lllli'

mus aperfeiçoamnnms que tem

feito estas arte-. '

Esl- rnsa edit: n animadl com

o graud- exito ontidn com : pri'

meira edição que està esgotada.

resolveu Mªr 2.“ edição no alcau'

re de todas as bolsas com cªpa

malidmlc das Plassns operadas e

u'csso entuito sahirà a i.1$ClClll'!S.



Ovarense

 

 

' lemedios- doÁYer " " P| |_U LAS .

Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que o ca-

lmllo se torneliranco e res-

laura ao cabello gnisalho e.

sua vitalidade e formosura

Peitoral de cereja de

Ayzvrzllemedio
mais se'

gin-o que ha para curar &

Tosco, Broneliit, Ashtma

e Tuberculoe pulmonares.   
Extracto composto do Salsaparilha de Ayer, para purificar () Vinhº “Ulal'iliVO de Cªrne

sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

() remedio de Ayer contra as sczões==Febres intermitentes e

biliosas. '

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen'

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui“

to tempo. . . _ .

Pilulas eatharticas de Ayer== melhor purgativo suave e inter

ramento vegetal. .
.

Perfeito deeinfoctante e purificante de Jeyes—Pera desmfecur

casas e letrinas; tambem e excellente para tirar gordura e no"

dons de roupa, limpar metaes, e e curar feridas, preço 240 mts.

Unico legalmente anctorísado

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, doen-

mentos lagrilisndos pelo consul

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalescença de

todas as doenças; augmo'ntz eon-

sidcrnvelmente as forças not: in-

dividuos debilitados, : exºreitn o

nppellIP de um modo extraordi-

nario.llm enlire d'este tinho, re—

presents um bom bite. Acha-ee

&. venda nan principaos pharma—

cms.

Mais de com medicos anulam

& superioridade d'aste vinho para

combater : falta de forçc.

Acido phosphate

DE IIORSFOBD

Um tonico delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá de

Acido Phosphato a um copo d'agua

:: : annle ou fria, ou chá sem leito e

' adoçando para melhor paladar.

FARRINHA PEITORAÍ. FER'

llUGlNOSA DA I'llAliMAEL—X

FRANCO

   
Reconhecida como precioso ali-

mento reparador (! excellento to-

ma.. reconstituinte. esta Íarinlia,

a unica legalmente auctorisalla e

privilegiada em Portugal, onde é

de uso quasi geral ha muitos nn—

nos, applica-se com o mais recu'

nhecidn proveito em pessoas de'

bcis, idosas, nas que padecem de

peito, em cunralescentes do quaes'

quer doenças em crianças. anemi-

cos, e em geral nos debilitados,

qualquer que seja a causa

Recommenda-se especialmente

para :

ndigestz'to, dores de cabeça o nervoso.
Dypepsla, l

Vende-so em todas as principaes pharmacies edrogarías: preço

700 reis,o :; barato porque um frasco dura muit-as semanas.“ _.

Os agentes James Cassels & (.), rua do Monsmho da Silveira

85 1." Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. ta'

cultativos que as requisiterem

sua santidade Leão Xlll, animnn'     
    

;. eome tr ; nº“ "”ºn
Tam:!

, , &

Léª.
de'o e abençoando'o.

A 0855”. JAMES

'OS MYSTERIOS DA FRANC : A olire constará de dois voln-
. .

MAÇUNARI'A l mes distribuida em [iLOiÚlllÚS de Unit-.o legalmente nnctnrieado

32 paginas de texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de cada

fusciculo l00 reis, pagos no acto

da entrega.

Assigna'se em todas as livra-

rias do reino e um com do editor |

Antonio Donindn. rua dos Maiti- '

dn l'ortllqnl, ensaiado « apuram.
Versão portugnem do Padre

do nos hnspitnm,
Francisco Correia Portocnrroiro,

com uma dedicatorin do anotar a

sua mugestade a rainha 1). Amo

lie: com enctnrismgão do sr. cor-

deel l). Americo, bispo do Porto.

obra que mereceu um breve de

presso com as observações dis

res da Liberdade l'orto,113.

macias.

 

AFRICA POBTUGUEZÃ

ETUNES

 

ARBEIllA de magnineos vapores tanto para : Africa Portu-

guoza como para os portos do Brazil, sendo as suas passa-

- . :.—« sf: gens o mais resumidas do que em outras quaesqner agencias, , º

ostrzitninunto & bordo é sem duvida dos melhores.

As (tompnnhias de que o signatario 'é agente tambem concedem PASSA-

GENS GRATUITAS n trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiros, en-

eadoe o suas famílias que desejem ir para a America do Sul.

Estas emprezus teem sempre paquetes promptoe a sahir para as differentes

províncias do Brazil, taca como:

    

PARA', MAJBANIIÃ, CEABA'. MANAUS, PERNBAMBUCO, BAHIA RIO

DE JANEIRO, SANTOS, E RIO GRANDE DO SUL—bem como para & AFB ÇA

ORIENTAL o OCIDENTAL.

pelo Conselho de Sanrio Pnhlien

Carl-i Írnsm

eetá acompanh'zdo de um irn-

print-ipfw: mediu-,os de Lisboa. ro-

eonhncidas pelos consultªs do Brnº

zil. Deposnto nas principaes phar'
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RUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

  

 

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

nídez e perfeição toda a obra concernente a este ramo do

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, decimos,

oílavos e toda a qualidade de obra, garantindo-se não

só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de

preços em todos os sens trabalhos.

" Toda a correspondencia para este lim expedida devo

ser'dirigida à firma commercial de

GARBELHAS, CUNHA & o .
tt

OVAR
ªi?
ele 'º:-

  

EDlTORES=BELEM & C.'—LISBOA

t nun NllLLIONllBIll
we»—

Ultimo romance

DE

Ende RICHEBOURG

O titulo d'este magnifico romance indica claramente aos leitores e

principalmente aos que já conhecem as obras de Emile . Richebourg,

por uns publicada, quão íntimos e pnlpitnntes commoçfies lhe reserva

a leitura d'este novo traballio do eminente e muito aprecia—ln escriptor.

Preço da assignntnre: (Jndt'rnrtn de Ir folhas e uma osnmipa 50

:reis. A<signn—se em Lisboa,-Run do Marechal Saldanha, 26. Todos os

nssignnntes terão um brinde no lim da obra.

 

Sédc de Redacção, Administração, Typographia e Impressão, Lar-

go dos Campos, i—OVAR.

  

PORTOS no BRAZIL"

lll SILVA
além Mesa do apromptar os necessarios documentos e a passar os rclgiollvol bi'

embarque aos senhores passageiros.

Para os portos acima mencionados tratar as suas passagem com

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

RUA Dil PRAÇA

" OVA ll

. . :

ÉCorrespondente em Ovar berafim Antunes da Silva, que pode presta

todos os esclarecimentos precisos 3 este respeito, enem—rezando'sc

Ihetes de
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